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o castro de salreu (estarreja),  
um povoado proto‑histórico no  
litoral do entre douro e vouga
Sara Almeida E Silva1, António Manuel S. P. Silva2, Paulo A. P. Lemos3, Edite Martins de Sá4

RESUMO

O Castro de Salreu, localizado no concelho de Estarreja (Aveiro, centro‑norte de Portugal), é um dos povoa‑

dos proto‑históricos mais litorais do Entre Douro e Vouga, usufruindo de implantação privilegiada sobre um 

meandro do Antuã. O sítio tem vindo a ser alvo, nos últimos anos, de trabalhos arqueológicos que colocaram 

a descoberto estruturas em duas áreas principais, uma de cariz habitacional e, a outra, relacionada com a es‑

trutura defensiva e delimitadora do espaço. As cinco campanhas realizadas permitiram a recolha de mais de 

35000 fragmentos cerâmicos, alguns líticos, uma placa gravada, escassos metais e um conjunto de mais de duas 

dezenas de contas em pasta de vidro. Propõe‑se que a sua ocupação tenha ocorrido entre os séculos IV/III a.C. 

e a mudança da Era.

Palavras‑chave: Idade do Ferro, «Cultura castreja», Entre Douro e Vouga, Centro‑Norte de Portugal.

ABSTRACT

The Castro of Salreu, located in the municipality of Estarreja (Aveiro, center‑north of Portugal), is one of the 

most coastal proto‑historic settlements of the region between Douro and Vouga rivers, enjoying a privileged 

location on a meander of the river Antuã. The site has been the target, in recent years, of archaeological works 

that uncovered structures in two main areas, one of a housing nature and the other, corresponding to the de‑

fensive and delimiting structure of space. The five archaeological campaigns carried out allowed the collection 

of more than 35,000 ceramic fragments, some lithic artifacts, an engraved plaque, few metal objects and a set 

of more than two dozen glass paste beads.

It is proposed that their occupation occurred between the 4th/3rd centuries BC and the change of the Age.

Keywords: Iron Age, Castros’ Culture, Douro‑Vouga region, Center‑North of Portugal.
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1. INTRODUÇÃO

Alvo de intervenção arqueológica pela primeira vez 
em 2011, o Castro de Salreu conta já com cinco cam‑
panhas de trabalhos, desenvolvidas no âmbito dos 
projetos de investigação PROBA (2011‑2015) (SILVA, 
PEREIRA, LEMOS, 2012; SILVA & allii, 2016a)  
e PROBA+2 (2016‑2018) (SILVA & alii, 2016b; SILVA 
& alii, 2017a; ALMEIDA E SILVA & alii, 2018; SILVA 
& alii, no prelo), centrados no estudo da proto
‑história da bacia do rio Antuã, um afluente do 

Vouga, e ARQ‑EDOV (2019‑2022) – Arqueologia 
da Idade do Ferro no Entre Douro e Vouga Atlântico  
(SILVA & alii, 2019). Estes projetos de investigação 
são coordenados pelo Centro de Arqueologia de 
Arouca, sendo o financiamento assegurado pelas 
autarquias parceiras, neste caso pelo Município de 
Estarreja e Junta de Freguesia de Salreu. 
O Castro de Salreu, um dos povoados proto
‑históricos litorais da região do Entre Douro e Vouga, 
constitui um exemplo da continuidade, nas regiões 
a sul do rio Douro, da tradicionalmente designada 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa80
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“cultura castreja” do noroeste ibérico. O presente 
texto sintetiza os resultados dos trabalhos efetuados 
e dá conta das principais problemáticas em investi‑
gação neste sítio arqueológico.

2. LOCALIZAÇÃO, ENQUADRAMENTO  
E CARACTERIZAÇÃO GERAL DO POVOADO

Localizado na freguesia de Salreu, concelho de Es‑
tarreja, distrito de Aveiro (Figura 1), o sítio apresenta 
uma implantação topográfica muito comum entre os 
povoados desta natureza, localizando‑se sobre uma 
pequena colina, num meandro do rio Antuã, com 
escarpas declivosas por todos os sectores, exceto o 
voltando a nascente, através do qual se conecta ao pe‑
queno lugar habitado que preserva ainda o topónimo 
Crasto. O castro apresenta uma altitude média de 54 
metros, tendo como coordenadas do ponto central 
40º 45’ 42,50” N.; 08º 32’ 57,64” O. (WGS84).
Hoje aparentemente mais distante do Atlântico, o 
Castro de Salreu estaria bem mais próximo do mar 
na Idade do Ferro, em virtude da evolução da linha 
costeira e das alterações significativas que a região 
sofreu relacionadas com a formação da laguna de 
Aveiro. Nessa época, o rio Antuã, com uma foz mais 
aberta que a atual, desaguaria diretamente no Oceano 
e o povoado seria praticamente litoral, sendo cer‑
tamente acessível a embarcações que ali chegas‑
sem por essa via (SILVA, PEREIRA, LEMOS, 2012:  
49‑50; SILVA & alii, 2019: 27).
Do ponto de vista geológico, a estação implanta‑se 
sobre xistos cloríticos, sericíticos e moscovíticos que 
se prolongam, no sentido NO.‑SE., pela faixa litoral 
desde Espinho a Estarreja. Estas rochas sedimentares 
integram o tradicionalmente designado Complexo 
Xisto‑Grauváquico ante‑Ordovícico e séries meta‑
mórficas derivadas, demarcando‑se no vale do Antuã 
pela presença frequente de lentículas de quartzo 
intercaladas, sendo, maioritariamente, coberto por 
depósitos de praia localizados na ordem dos 60  
a 70 m de altitude, datáveis do Plio‑Pleistocénico  
(TEIXEIRA, 1963: 10‑1; REAL, 1987: 23).
O povoado ocupa uma área estimada de dois hectares 
e organiza‑se, topograficamente, em três platafor‑
mas e respetivos taludes (Figura 2), encontrando‑se 
a superior arrasada totalmente pelo plantio mecânico 
de eucaliptal. Nas restantes plataformas ocorreram 
também significativas movimentações de terra, na 
sequência de ações similares, o que prejudicou sobre‑
maneira a preservação dos vestígios arqueológicos.

3. A INVESTIGAÇÃO REALIZADA

Ao longo do século XX, o «Castro de Salreu» foi 
mencionado quer por estudiosos locais, quer mes‑
mo em inventários arqueológicos, com base, es‑
sencialmente, no microtopónimo sugestivo, sem 
que fosse apontada sequer a sua localização exata 
(SILVA, 1986: 105; SILVA, PEREIRA, LEMOS, 2012: 
52‑3). A sua correta identificação e primeira caracte‑
rização geral (SILVA, 1993; 1994: 53; 2002) abriram 
caminho ao estudo do povoado, que todavia só foi 
iniciado em 2011 (SILVA, PEREIRA, LEMOS, 2012).
As primeiras sondagens, realizadas naquele ano, 
confirmaram a natureza e cronologia da estação ar‑
queológica e evidenciaram a alteração profunda dos 
depósitos na plataforma superior, decorrente do 
plantio mecanizado. Já a intervenção efetuada no 
talude da plataforma intermédia propiciou a desco‑
berta de ténues estruturas antigas,constituídas por 
restos de alinhamentos pétreos correspondentes 
a, pelo menos, duas fases distintas de construção e 
interpretados como muretes de delimitação e con‑
tenção da própria plataforma (SILVA, PEREIRA, 
LEMOS, 2012: 64‑71). 
Os trabalhos tiveram entretanto de ser inter‑
rompidos, por falta de financiamento, tendo sido 
retomados em 2016. Nessa segunda campanha 
privilegiou‑se a escavação de uma área limítrofe à 
intervencionada em 2011, o designado sector A, o 
que viria a resultar na identificação de uma área ha‑
bitacional, onde, com a continuidade dos trabalhos 
se pôs a descoberto o fundo de uma pequena cabana 
de planta ovalada. 
Entre os anos de 2016 e 2018 foram feitas sondagens 
em outros pontos do povoado, nomeadamente na 
sua plataforma inferior, que forneceram bastante 
espólio arqueológico, não tendo revelado estru‑
turas de realce (SILVA & alii, 2016b; 2017a; 2019).  
Foi entretanto localizado um troço da estrutura de 
delimitação do povoado, que tem sido objeto de 
escavações desde 2017 (sector K) e à qual adiante se 
fará referência mais detalhada. 
Um dos elementos que não pôde ainda contar com 
trabalhos específicos é o sistema de fossos, que com‑
plementavam a organização defensiva do povoado. 
De um, aberto em depressão natural resultante da 
presença de pequenas linhas de água tributárias do 
Antuã e muito assoreado, há vestígios na encosta a 
nordeste; na vertente sudeste, aparentemente deli‑
neado na continuidade do terceiro talude, vêem‑se 
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também traços de estrutura similar (SILVA, 1994: 
53; 2002; SILVA, PEREIRA, LEMOS, 2012: 53). 

4. SECTOR A – UMA CABANA  
DA IDADE DO FERRO

Localizado na segunda plataforma do povoado (Fi‑
gura 2), este sector foi alvo de escavação em sucessi‑
vas campanhas, uma vez que os resultados obtidos 
iam ditando a necessidade de alargamentos da área 
escavada. Todavia, a zona de talude desta platafor‑
ma apresentava uma possança estratigráfica signi‑
ficativa, em consequência dos trabalhos de movi‑
mentações de terras ali ocorridos em épocas mais 
recentes. Se, por um lado, a grande profundidade 
dos vestígios, identificados a mais de dois metros de 
profundidade, poderá ter facilitado a sua preserva‑
ção, por outro dificultou de forma notória o desen‑
rolar dos trabalhos.
Neste sector foi identificada aquela que é, até à 
data, a única estrutura habitacional do povoado. 
Encontrava‑se, pese embora a profundidade a que se 
achava, bastante mal preservada. Pôde determinar
‑se, porém, a planta de um espaço doméstico de 
contorno ovalado, que poderá medir, a admitirmos 
alguma regularidade, cerca de 4,30 m por 3,60 me‑
tros (Figuras 3 e 4). Esta cabana, se assim lhe po‑
demos chamar, foi implantada no maciço rochoso 
natural, expressamente talhado para o efeito, tendo 
sido mesmo aberto um pequeno canal, provavel‑
mente destinado ao escoamento de águas, junto ao 
limite sul da estrutura (SILVA & alii, 2016b: 46‑8; 
2017a: 23‑4; ALMEIDA E SILVA & alii, 2018: 37‑9).
A identificação dos negativos de assentamento das 
ombreiras da porta, orientada a poente, indicia que 
a dimensão média do muro da construção – de que 
resta apenas um pequeno tramo – rondaria os 0,30m, 
o que configura um muro algo estreito, sendo talvez 
difícil que permitisse sustentar uma edificação ex‑
clusivamente em pedra, pelo que admitimos a pos‑
sibilidade de um aparelho construtivo misto, fosse 
com materiais vegetais ou mesmo com algum tipo 
de adobe elementar, como recentemente se obser‑
vou em ambientes desta cronologia no Castelo de 
Gaia (RAMOS, CARVALHO, 2020: 72‑7)5.
No interior desta estrutura, presumivelmente habi‑
tacional, foi possível identificar dois níveis de piso, 

5. O que talvez justifique a apreciável quantidade de «barro 

de construção» recolhido nas escavações de Salreu.

sobrepostos, feitos com argila cozida pelo fogo.  
O mais recente exibia elementos ornamentais pro‑
duzidos pela impressão de uma matriz circular, 
porventura com raios a ligar os círculos, elemento 
decorativo relativamente comum, tanto em pisos, 
como em bases de lareira de povoados castrejos 
do norte do país. Entre outros, podemos elencar 
os paralelos, muito semelhantes, encontrados no 
Castro de Ovil, no vizinho concelho de Espinho  
(SALVADOR, SILVA, 2010: 56); no Castro de Ter‑
roso, Póvoa de Varzim (GOMES, CARNEIRO, 
1999: 47; 2005: 122) ou, recentemente, no Castelo 
de Gaia (RAMOS, CARVALHO, 2020: 74‑5), sendo 
por isso admissível que pudesse igualmente ter cor‑
respondido à base de uma lareira, muito desmante‑
lada, a evidência similar de Salreu. Na verdade, na 
mesma área localizou‑se uma pequena zona de com‑
bustão, sob a qual existia um covacho escavado num 
depósito argiloso natural, de função indeterminada. 
No Castelo de Gaia, estas bases argilosas decoradas 
pertenciam indubitavelmente a lareiras, aliás de 
grandes dimensões (RAMOS, CARVALHO, 2020: 
74‑5), mas já em Terroso (GOMES, CARNEIRO, 
2005: 122) e numa das duas ocorrências do Castro 
de Ovil (SALVADOR; SILVA, 2004: 25‑7), estas es‑
truturas não eram propriamente lares mas espaços 
adjacentes aos mesmos, parecendo ser atribuída a 
Terroso a cronologia mais antiga (GOMES, CAR‑
NEIRO, ibidem), em qualquer dos casos concordes 
com a ocupação de Salreu.
Na área exterior desta cabana foi também identifi‑
cado um nível de circulação, caracterizado por um 
nível de argila compactada. Já no talude contíguo, a 
noroeste, numa sanja de escavação com dois metros 
de largura, descobriram‑se na campanha de 2011, 
como dissemos, tramos de dois muretes sensivel‑
mente paralelos, construídos em momentos distin‑
tos, eventualmente relacionados com uma estrutu‑
ra de delimitação e, provavelmente, de suporte de 
terras da plataforma, nomeadamente da área habi‑
tacional que identificámos.

5. SECTOR K – A ESTRUTURA  
DE DELIMITAÇÃO 

A intervenção neste sector (Figura 4) foi despole‑
tada pela observação, no talude marginal de um ca‑
minho, de restos construtivos, em xisto, que viriam 
a revelar‑se parte da estrutura de delimitação do  
segundo talude (SILVA & alii, 2017a: 21; ALMEIDA 
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E SILVA & alii, 2018: 40‑3; SILVA; PEREIRA 2020: 
220, 222), 
Esta estrutura tem uma espessura que ronda os qua‑
tro metros, e é composta por pedras e terra (Figuras 
5 e 6), encontrando‑se relativamente mal preserva‑
da, dada a natureza litológica dos seus constituin‑
tes, sobretudo pedras de xisto de médias e peque‑
nas dimensões, sendo o seu ligante natural a terra 
argilosa local. Feito no rebordo da plataforma, este 
muro parece ter servido, quer como meio de nive‑
lamento e contenção de terras, quer como elemento 
delimitador e defensivo do espaço habitado.
Os trabalhos mais recentes permitiram concluir que 
o muro principal que compõe a estrutura foi edifica‑
do em alvenaria seca de xisto, apresentando orien‑
tação NO.‑SE., com face voltada a SO. É composto 
por calhaus de xisto de médio calibre, sem ligante, 
tendo sido identificado numa extensão de 5,30 m, 
com, aproximadamente, 0,80 m de largura e 0,70 m 
de altura máxima. 
Na base deste alinhamento foram dispostos verti‑
calmente, com ligeira pendente para o interior, blo‑
cos de xisto de médias e grandes dimensões, com a 
finalidade de suportar as pedras e terras dos diferen‑
tes aterros que integram a estrutura, conferindo‑lhe 
assim maior reforço. A construção implicou a prepa‑
ração do substrato rochoso natural, que foi rebaixa‑
do e ligeiramente nivelado a fim de facilitar a cons‑
trução e lhe conferir maior estabilidade e eficácia. 
A estrutura foi erguida com recurso à inclusão de um 
conjunto de sedimentos, bem compactados, resul‑
tando numa construção escalonada, diminuindo
‑se assim as dificuldades inerentes ao declive apre‑
sentado pelo terreno. Sobre a rocha natural foram 
colocados vários depósitos para nivelar o terreno  
e sustentar a construção. Estes depósitos integram 
sedimentos, por vezes compactados por ação térmi‑
ca, e abundantes blocos e lascas de xisto, de pequenas 
e médias dimensões. Embora não seja ainda total‑
mente claro, o limite interno desta estrutura parece 
«diluir‑se» na plataforma superior, assinalando‑se 
apenas pela presença de alguns blocos de xisto de 
maiores dimensões.
A escavação foi alargada à zona situada imediata‑
mente a Este deste muro de delimitação, visando 
documentar eventuais vestígios de ocupação do‑
méstica junto ao seu limite interno, mas, não obs‑
tante o assinalável volume de espólio ali recolhido, 
apenas foi possível reconhecer algumas estruturas 
dispersas e de difícil interpretação, nomeadamente, 

uma estrutura de combustão, cuja instalação afetou 
ligeiramente o limite interno da cerca. 
Esta área de combustão é constituída por um pe‑
queno covacho, preenchido por sedimentos argilo‑
sos bastante compactos, que configuraram também  
a sua base, entre os quais se detetou um nível, pou‑
co espesso, de cinzas e carvões. Nas imediações, 
foi recolhido um volume significativo (cerca de 120 
fragmentos) de uma escória esverdeada, bastan‑
te leve, assim como de alguns materiais cerâmicos 
com o mesmo material incrustado, evidenciando  
a presença de uma zona oficinal e de transformação 
de matéria‑prima6.
Na mesma plataforma, na área afetada pela abertu‑
ra do caminho que permitiu a identificação da es‑
trutura de delimitação, observou‑se um pequeno 
tramo de piso em argila cozida, que se encontrava 
compreendido entre duas outras estruturas – o em‑
basamento de um pequeno muro e uma estrutura 
composta por duas lajes de xisto fincadas. Como 
consequência das perturbações resultantes da aber‑
tura do caminho e da abundância de raízes de árvo‑
res, não foi possível esclarecer a natureza e relação 
destas construções, naturalmente mais recentes do 
que a edificação da muralha.

6. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO

São já mais de 34 600 os fragmentos cerâmicos re‑
colhidos no Castro de Salreu, sendo este género de 
espólio, naturalmente, o mais comum no povoado. 
À cerâmica, somam‑se algumas centenas de objetos 
em pedra, escassos metais e mais de duas dezenas 
de contas em pasta de vidro. Entre as recolhas arte‑
factuais, distinguem‑se alguns materiais de crono‑
logia moderna e contemporânea, relacionados com 
ocupações mais recentes do povoado, como uma 
moeda de três reais de D. João III, do século XVI 
(SILVA; PEREIRA; LEMOS 2012: 79).
No que respeita à cerâmica proto‑histórica do Cas‑
tro de Salreu (ALMEIDA E SILVA, SILVA no prelo; 
SILVA, PEREIRA, LEMOS, 2012: 76‑9; SILVA & alii, 
2016b: 52‑3; SILVA & alii, 2017a: 23‑4; 2017b: 29‑30; 

6. Apesar de termos avançado a possibilidade de se tratar de 

uma área relacionada com a fundição de metais (ALMEIDA 

E SILVA & alii, 2018: 43), as análises químicas realizadas  

à escória não confirmaram esta hipótese, pelo que decor‑

rem estudos complementares a fim de melhor se com‑

preender a presença destes elementos.
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ALMEIDA E SILVA & alii, 2018: 44‑7), o seu estudo, 
ainda em desenvolvimento, é dificultado pelo ele‑
vado grau de fragmentação das vasilhas, que reduz 
consideravelmente as possibilidades de análise do 
repertório formal (Figura 7) e das composições de‑
corativas das peças.
No entanto, reconhece‑se, entre a olaria indígena 
deste povoado, a maioritária presença de potes ou pa‑
nelas, seguindo‑se recipientes de maiores dimensões 
destinados a armazenamento (Figura 7, 18‑23). Foram 
ainda detetadas formas abertas, como os vasos de asa 
interior e uma ou duas assadeiras retangulares, e re‑
cipientes de menores dimensões, como púcaros ou 
pequenos copos, formas que por vezes se apresen‑
tam munidas de asa (Figura 7, nº 17). 
Quanto aos motivos decorativos, é possível identi‑
ficar uma grande diversidade, tendo sido feitos com 
recurso às técnicas de incisão e impressão, surgindo 
com menos frequência a decoração plástica. Entre 
os motivos impressos mais comuns destacam‑se 
os círculos concêntricos, com alguma variabilidade 
em termos de tamanho e de composições. As deco‑
rações surgem sobretudo nos bojos dos recipientes, 
havendo raros casos de impressão (círculos concên‑
tricos) e incisão (motivo em espinha) na superfície 
interna, junto ao bordo. Já a decoração plástica surge 
apenas ocasionalmente, através da aplicação de to‑
ros e altos ou baixo relevos, sendo por vezes com‑
plementada com outras técnicas ornamentais.
No que toca à matriz constituinte das pastas argi
losas, observam‑se, macroscopicamente, dois fa
bricos mais comuns, associados a pastas areno
‑micáceas e a pastas micáceas. Outras produções, de 
menor expressão, apresentam pastas mais arenosas 
(associadas a recipientes de maiores dimensões); 
reconhecendo‑se ainda outras pastas, também are‑
nosas mas de tonalidade acinzentada, e também um 
grupo de vasilhas feitas com argilas mais depuradas. 
Como forma de validar e aprofundar estas observa‑
ções tecnológicas, têm vindo a ser realizadas análises 
da composição química das pastas por fluorescência 
de raios X e microscopia eletrónica de varrimento7. 
Os resultados estão ainda em estudo e requerem 
maior volume de amostras (nomeadamente asso‑
ciando matérias‑primas locais aos produtos manu‑
faturados), mas uma primeira hipótese de trabalho 

7. Trabalhos feitos em parceria com a TecMinho (Univer‑

sidade do Minho, Guimarães), sob a direção científica do 

Prof. Doutor Fernando Castro.

parece apontar para uma significativa identidade 
elementar na composição de peças indígenas com 
um dos grupos, de pastas mais depuradas, que suge‑
rimos poderem corresponder a importações, even‑
tualmente de origem meridional (SILVA, PEREIRA, 
LEMOS, 2012: 76; SILVA & alii, 2016a: 86; 2017b: 32).
Como elemento residual, mas relevante enquanto 
indicador cronológico, deve assinalar‑se a presen‑
ça de um ou dois fragmentos cerâmicos de ânfora, 
muito rolados, identificando‑se nomeadamente o 
tipo Dressel 1, de produção itálica, correspondendo 
por certo à fase de abandono do povoado, nas pri‑
meiras décadas do Império (SILVA & alii, 2017b: 32).
Os objetos metálicos não são muito frequentes, 
tendo sido recolhida escória e alguns utensílios em 
ferro, como uma lâmina de foice e dois objetos em 
bronze, de cronologia proto‑histórica (Figura 8, n.ºs 
3 e 4). Destes últimos, um corresponde a um pos‑
sível arco de fíbula, e o outro a um pequeno objeto, 
talvez de adorno, com orifício, decoração em peque‑
nos losangos na superfície externa e dois pequenos 
ganchos na superfície interna (SILVA, PEREIRA, 
LEMOS, 2012: 79‑80; SILVA & alii, 2017a: 24;  
ALMEIDA E SILVA & alii, 2018: 47).
Já as contas em pasta de vidro têm aparecido cada 
vez com mais frequência, cifrando‑se num total de 
21 exemplares (Figura 8, nº 1). Apresentam diâme‑
tros, colorações e espessura variável, sendo domi‑
nantes as de tom azul. Duas delas, apresentam um 
pequeno orifício onde poderá ter sido incrustado 
um elemento doutra coloração, podendo talvez 
incluir‑se no leque das contas oculadas (SILVA,  
PEREIRA, LEMOS, 2012: 79‑80; SILVA & alii, 2017a: 
24; ALMEIDA E SILVA & alii, 2018: 47).
Por fim, os objetos em pedra correspondem sobre‑
tudo a pesos (de rede, tear e cobertura) e são maio‑
ritariamente em xisto, registando‑se ocasionais 
elementos em granito, relacionados com a moagem. 
Um cossoiro, um machado polido e ainda um con‑
junto de xistos com pequenos entalhes ou perfura‑
ções, cuja finalidade ainda não foi possível esclare‑
cer, completam o leque desta tipologia de recolhas. 
Foi também identificado um pequeno núcleo em 
sílex, sem que por ora se reconheçam outros uten‑
sílios na mesma matéria‑prima (SILVA, PEREIRA, 
LEMOS 2012: 79; SILVA & alii, 2016b: 54; SILVA & 
alii, 2017a: 24).
Merece nota de destaque, todavia, a presença de 
uma placa de xisto gravada, com motivos abstratos 
(Figura 9). Esta laje, fragmentada e com espessura 
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bastante reduzida, é proveniente de depósitos re‑
lacionados com o derrube da muralha, no sector K. 
Tem as dimensões, aproximadas, de 30 por 17cm, 
apresentando‑se gravada numa das faces, com al‑
guns motivos bastante ténues e finos, aos quais 
acresce um signo ramiforme, aparentemente en‑
quadrado por uma figura subtriangular (SILVA & 
alii, 2019: 32). O paralelo mais evidente para este 
objeto «artístico» parece ser o vasto conjunto de pla‑
cas gravadas do povoado da Idade do Ferro do Cas‑
telinho de Cilhades, Torre de Moncorvo (SANTOS 
& alii, 2012; 2016; NEVES, FIGUEIREDO, 2015), 
constituindo assim, aparentemente, um dos pri‑
meiros exemplos de «arte móvel» da Idade do Ferro 
a sul do Douro.

7. REFLEXÕES FINAIS

O Castro de Salreu disfrutou de uma posição geo‑
gráfica particular durante a proto‑história sendo, 
a par do Castro de Ovil (Espinho), um dos povoa‑
dos mais litorais do Entre Douro e Vouga. Essa 
posição terá facilitado contactos com o exterior, 
de que serão exemplo a aparente presença de algu‑
mas cerâmicas de importação mediterrânica, assim 
como as diversas contas de colar em pasta de vidro, 
evidenciando‑se talvez dois momentos distintos de 
conexões culturais e comerciais, um primeiro re‑
lacionado com o comércio púnico, nos séculos IV
‑III a.C. (SILVA, PEREIRA, 2010; PEREIRA, 2011) 
e outro já no quadro das primeiras importações do 
mundo romanizado.
O povoado estava organizado em diferentes pla‑
taformas e taludes, estando identificada no registo 
arqueológico pelo menos uma estrutura linear de 
delimitação, no segundo talude, coincidindo com os 
sectores A e K, que foram alvo de maior investigação. 
Possivelmente, uma segunda estrutura marcaria o 
alinhamento do terceiro talude, que apresenta gran‑
de descontinuidade topográfica, hipótese esta que 
não foi possível corroborar ainda no registo arqueo‑
lógico. Esta estrutura multifuncional, que, embora 
delimitando o espaço, talvez não o fizesse na tota‑
lidade da área habitada (tanto mais que estaria ar‑
ticulada com os fossos), serviria certamente como 
elemento de contenção das plataformas ocupadas e, 
também, como elemento defensivo e dissuasor do 
acesso ao povoado.
A fragilidade das construções em xisto, nas quais era 
utilizado apenas ligante natural – e porventura em 

adobe, como admitimos – dificulta bastante a pre‑
servação dos vestígios, circunstância que associada 
à forte afetação negativa da florestação mecânica das 
últimas décadas e às significativas movimentações 
de terras associadas, não tem facilitado a identifica‑
ção de ambientes domésticos. Ainda assim, o tes‑
temunho de uma estrutura habitacional, de planta 
ovalada, com marcação clara de entrada, e um piso, 
ou lareira, em argila decorada, constitui um dado re‑
levante, aliás com paralelos regionais, como se viu.
Conjugando a observação do espólio recolhido com 
as três datações de radiocarbono já efetuadas (SILVA 
& alii, 2016b: 44‑5) (Quadro 1), cremos que a ocupa‑
ção do povoado se estenderá, talvez, desde o século 
IV a.C. até à mudança da Era, ou pouco tempo de‑
pois. A datação de um depósito anterior à constru‑
ção habitacional identificada no sector A forneceu o 
intervalo de 358‑278 cal BC8, concedendo assim um 
terminus post quem para a construção na plataforma. 
Já a outra datação realizada nesse sector, a partir de 
vestígios orgânicos carbonizados recolhidos sobre o 
último nível de piso, forneceu uma datação – com 
maior probabilidade estatística – entre 196 e 39 cal 
BC, balizando assim, por agora, a ocupação daque‑
la área do povoado entre os séculos IV e I a.C., não 
sendo certo, todavia, que esta data corresponda ao 
último momento de utilização daquela cabana. No 
sector K foi também realizada uma datação, pro‑
veniente de um depósito posterior à construção da 
muralha, tendo uma semente de cevada proporcio‑
nado a data de 236‑111 cal BC. 
Deste modo, a investigação arqueológica que vem 
sendo desenvolvida neste povoado, enquadrada em 
diferentes projetos de investigação e abrangendo 
também outros povoados da região do Entre Douro 
e Vouga, tem trazido à luz do dia informações que 
consideramos bastante interessantes para a com‑
preensão do habitat, da ergologia e do povoamento 
proto‑histórico desta área geográfica, especialmen‑
te na sua franja mais atlântica, sublinhando o desen‑
volvimento endógeno das comunidades, num qua‑
dro de relações diferenciadas com o exterior.

8. Utilizámos os resultados com maior probabilidade a 2 δ 

(Quadro I).
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Figura 1 – Localização do Castro de Salreu.
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Figura 2 – Levantamento topográfico do Castro de Salreu, com implantação das áreas intervencionadas (C.M. 
Estarreja/Multimapa).
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Figura 3 – Plano Final do Sector A, observando-se a base da estrutura doméstica.



1121 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 4 – Fotografia aérea do sector A (2018). Foto: Multimapa.



1122

Figura 5 – Plano Final (2019) do Sector K, com o troço da estrutura de delimitação do povoado.
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Figura 6 – Vista aérea do Sector K (2019). Foto: Multimapa.
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Figura 7 – Principais formas identificadas na cerâmica proto-histórica de Salreu.
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Figura 9 – Placa de xisto gravada. Fotografia: Manuel Santos/MDDS.

Figura 8 – Material não cerâmico do Castro de Salreu: Contas de colar em pasta de vidro e objetos metálicos 
(Desenho 2: Amélia Mendes/MDDS; Foto 3: Manuel Santos/ MDDS).
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Quadro I – Datações radiocarbónicas do Castro de Salreu.





Apoio: 




